À  LUZ  DO  NATAL

Em ansiedade, eu alçava

mente e coração às alturas.

Ali, Deus mora-eu pensava-

muito acima de agruras.

Porém, no Natal-Compaixão,

nada de cima abaixou.

No íntimo do coração,

amor divino se revelou.

Emerso da profundeza,

Deus até nós se ergueu;

e com sua beleza,

todos enterneceu.

Ao olhar para além,

posso constatar:

Deus não é refém

de nenhum altar.

Imensa alegria

nos invadiu:

como íntimos 

Deus nos preferiu..

A desigualdade

se apagou;

em amigos

nos transformou.

Altura e profundidade

não separam

os que no amor

se abraçaram.

O Deus–imaginado 

espírito celeste,

em carne e sangue,

  divino, é terrestre.

-  -  -

PARA NÓS TODOS UM NATAL DE PAZ!

Frei Cláudio van Balen
